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Băncile noastre — pericol 
\S pentru stat?! 

I n t i m p u l d in u r m ă b ă n c i l e n a ţ i o n a l i t ă ­
ţ i lor , şi în spec i a l b ă n c i l e n o a s t r e , i a răş i a u 
î n c e p u t a f o r m a t o t m a i d e s o b i e c t u l d e p r eo -
c u p a ţ i u n e şi ţ î n t a a t a c u r i l o r p r e s e i şov in i s t e 
m a g h i a r e d in ţ a r ă . As t f e l z i a r u i \ - M a g y a r 
S z o " în n u m e r u l seu d e l a 8 c r t c o n s a c r a 
„ b â n c î î o F r o m â n e s c i " u n p r i m a r t i c o l l u n g 
d e a p r o a p e 7 c o l o a n e , în c a r e n i su i e sce a 
a r ă t a , c â t de p e r i c u l o a s e s u n t b ă n c i l e n o a s t r e 
d i n p u n c t u l d e v e d e r e a l po l i t i ce i d e s t a t , 
„fiind p u t e r e a v i t a l ă , c e r e s i d ă în e le , ce l 
m a i p u t e r n i c f ac to r şi m o t o r a l m a n i f e s t ă r i i 
şi r e s i s t e n ţ e i po l i t i ce a p o p o r u l u i r o m â n " . 
V e c h i u l şi c u n o s c u t u l ca l de b ă t a i e a l şovi-
n i ş t i l o r : a n t i p a t r i o t i s m u l u i . r o l u l poj i t io a l b ă n ­
c i lor r o m â n e s c i ! Şi î n ce c o n s i s t ă pe r i co lu l , 
ce îl f o r m e a z ă b ă n c i l e r o m â n e s c i p e n t r u s t a t ? 
D u p ă p ă r e r e a p ă t i m a ş u l u i a u t o r a l a r t i c o ­
lu lu i d e c a r e n e o c u p ă m : în f ap tu l , c ă 
b ă n c i l e n o a s t r e c o n t r i b u e a n d e a n c u s u m e 
î n s e m n a t e la s c o p u r i c u l t u r a l e r o m â n e s c i (în 
1902 s u m e l e a c e s t e a s 'au u r c a t la K 78,639 22) 
şi că e le s 'au a n g a j a t l a c r e a r e a u n u i fond 
c u l t u r a l c o m u n , p u s s u b a d m i n i s t r a ţ i u n e a , , A s o -
c i a ţ i u n i i " ! P e r i c o l f o r m e a z ă şi f ap tu l , c ă 
b ă n c i l e r o m â n e s c i d a u p â n e la v re -o 4 2 4 func­
ţ i o n a r i r e s p . famili i exc lu s iv r o m â n e s c i , „spo­
r i nd în m o d u l a c e s t a i n t e l i g e n ţ a r o m â n ă , de ja 
d e s t u l d e t a r e , c u o c a s t ă i n t e l i g e n t ă a b s o l u t 
i n d e p e n d e n t ă , a t â t m a t e r i a l i c e s c e , c â t şi p o -
l i t i cesce , c a r e p r i n c o n t a c t u l s eu z i ln ic cu 
p o p o r u l , e s t e a n t e l u p t ă t o a r e a g i l ă şi c u influ-
i n ţ ă a t u t u r o r m a n i f e s t a ţ i u n i l o r p o p o r u l u i 
r o m â n " . S ă n u se s c a p e d in v e d e r e — se 
z ice m a i d e p a r t e în a r t i c o l u l d in c h e s t i u n e 
— n ic i î m p r e j u r a r e a , c ă b ă n c i l e r o m â n e s c i 

a u d a t în 1902 c a v e n i t l a t e r a l m e m b r i l o r d i n 
d i r e c ţ i u n e şi d i n c o m i t e l u i de s u p r a v e g h i a r e , 
sub t i t lu d e t a n t i e m e , s u m a d e K 193,890, 
c o n t r a c ă r e i a f ie-care d in cei î m p ă r t ă ş i ţ i s e 
s i m t e o b l i g a t „a şi face c e v a " p e n t r u p o p o r u l 
seu . I n m o d u l a c e s t a t o a t e b ă n c i l e r o m â n e s c i 
au d e v e n i t c e n t r e p o l i t i c e a l e ţ i n u t u l u i r o m â n e s c 
în care-ş i a u sed iu l şi n u e s t e c h e s t i u n e p o ­
l i t ică , b i s e r i cea scă , soc ia lă , e c o n o m i c ă , a d ­
m i n i s t r a t i v ă s a u d e or i -ce a l t ă n a t u r ă , p e 
c a r e să n u o d i r i g e z e b a n c a r o m â n e a s c ă d i n 
c e n t r u l r e s p e c t i v . C a d o v a d ă „M. S z 6 " s e 
p r o v o a c ă ac i l a u l t i m a a l e g e r e d e ep i s cop în 
A r a d , la c a r e „ V i c t o r i a " a r fi a v u t a f i r m a t i v 
u n ro l c o n d u c ă t o r . 

I a r ce l m a i m a r e p e r i c o l şi c e a m a i g r e a 
p i e d e c ă în c a l e a po l i t i ce i d e s t a t c o n s t i t u e 
— d u p ă „M. S z 6 " — fap tu l , c ă a p r o a p e to ţ i p r o ­
topop i i şi p reo ţ i i , ba c h i a r şi c ă l u g ă r i i r o m â n i , 
d e a m b e l e confes iun i , s u n t î n r o l a ţ i sub s t e a g u l 
bănc i l o r , c a d i r ec to r i , m e m b r i i î n d i r e c ţ i u n e 
ori în c o m i t e t u l d e s u p r a v e g h i a r e , c a a g e n ţ i 
or i b ă r b a ţ i d e î n c r e d e r e , c i m e n t â n d în m o d u l 
a c e s t a l e g ă t u r a d i n t r e b ă n c i şi p o p o r u l r o ­
m â n e s c . P e n t r u a p u n e c a p e t a c e s t o r s t ă r i 
şi a p a r a l i s a in f lu in ţa bănc i l o r r o m â n e s c i şi 
a c o n d u c ă t o r i l o r lor a s u p r a p o p o r u l u i , a u t o ­
r i t ă ţ i l e s u p e r i o a r e b i se r icesc i a r t r e b u i s i m p l u 
î n d r u m a t e d in p a r t e a m i n i s t r u l u i d e cu l t e , 
d e a i n t e r z i c e f e ţ e lo r b i se r icesc i p a r t i c i p a r e a 
la c o n d u c e r e a şi c o n t r o l u l bănc i lo r , l u c r u r i , 
ca r i d u p ă c a n o a n e s u n t a b s o l u t i n c o m p a t i b i l e 
cu d e m n i t a t e a p r e o ţ e a s c ă . Exchic}endu-se p r i n 
o a c ţ i u n e e n e r g i c ă a g u v e r n u l u i e l e m e n t u l 
p r e o ţ e s c şi c ă l u g ă r e s c d in s inu l b ă n c i l o r r o ­
m â n e s c i , s 'a r s l ăb i m u l t l e g ă t u r a p r i m e j d i o a s ă , 
ce s 'a c r e a t t o c m a i p r i n mi j loc i rea p r e o ţ i m i i 
î n t r e v a l a c h i m e şi b ă n c i l e r o m â n e . G u v e r n u l 
a r t r e b u i să facă a f a r ă d e a c e a s t a t o t p o ­
sibi lul p e n t r u a s lăb i p u t e r e a şi i n f l u i n ţ a 
b ă n c i l o r r o m â n e s c i , c a r i s u n t t o t a t â t e a c u i b u r i 
de a g i t a ţ i u n e d a c o r o m â n e . 



F a p t u l , c ă b ă n c i l e n o a s t r e , pe l â n g ă , c ă 
s e r v e s c în m o d c in s t i t t r e b u i n ţ e l e e c o n o m i c e 
a l e une i î n s e m n a t e p ă r ţ i a p o p o r a ţ i u n i i d in 
ţ a r ă , m a i sacr i f ică d in prof i tu l lor n e t a n d e 
a n m a i m u l t e 4 e ° i d e mii d e c o r o a n e p e n t r u 
s c o p u r i c u l t u r a l e , fie a c e l e a c h i a r şi exc lus iv 
r o m â n e s c i , p o a t e fi p r i v i t ă d r e p t o a c ţ i u n e 
a n t i p a t r i o t i c ă şi p e r i c u l o a s ă s t a t u l u i , n u m a i 
d i n p a r t e a u n o r o a m e n i orbi ţ i d e p a t i m a şo­
v in i smu lu i , c u m e s t e şi s c r i i t o ru l a r t i co lu lu i 
d i n „M. S z o " ; p e c â n d în f a ţ a o a m e n i l o r ne ­
p r e o c u p a ţ i a c e s t sp i r i t d e sacrif iciu a l b ă n ­
c i lo r n o a s t r e v a t r e b u i să t r e a c ă d r e p t o vir­
t u t e , d e a m n ă d e i m i t a t . C ă a c ţ i o n a r i i ins t i ­
t u t e l o r n o a s t r e financiare îşi a l e g d i r e c ţ i u n e a , 
c o m i t e t u l d e s u p r a v e g h i a r e , func ţ iona r i i , băr­
ba ţ i i d e î n c r e d e r e şi a g e n ţ i i d in s inul lor şi 
a l c o n n a ţ i o n a l i l o r lor , e s t e p r e a n a t u r a l ; ori 
p o a t e să a l e a g ă d. ex . b ă r b a ţ i d e î n c r e d e r e , 
î n l ocu l p r eo ţ i l o r , p e c â r c i m a r i i şi n e g u ţ ă t o r i i 
ev re i d e p e l a s a t e ? R o l u l pol i t ic , ce a f i rma t iv 
î l a u b ă n c i l e n o a s t r e , n u e s t e d e c â t o ficţiune, 
p e n t r u - c ă p r o b e , c ă v r e - u n a d in i n s t i t u t e l e 
n o a s t r e financiare s 'ar fi a b ă t u t v r e - o d a t ă d e l a 
s fe ra sa d e a c t i v i t a t e , c i r c u m s c r i s ă în s t a t u t e , 
n u ni-se p o t p r o d u c e , fiind-că n u s u n t . I n fine 
ape lu l , ce se face la m i n i s t r u l d e c u l t e şi i n s t r u c ­
ţ i u n e p u b l i c ă , c a p r eo ţ i i şi c ă l u g ă r i i s ă se ex-
c h i d ă s i m p l u d e l a b ă n c i , a c e l a e s t e d e a d r e p t u l 
r id ico l , în p r i m a l inie p e n t r u - c ă n u e s t e m o t i v , 
p e n t r u o as t fe l d e m e s u r ă şi apo i d a c ă p r e s t e 
t o t e s t e pos ib i l ă o as t fe l d e m e s u r ă , a p o i e a 
v a t r e b u i să fie g e n e r a l ă , şi n u n u m a i f a ţ ă 
d e p r e o ţ i m e a r o m â n ă d in ţ e a r ă , c a r e n u e s t e 
u n c o r p d e f u n c ţ i o n a r i d e s t a t , p u s la dis-
c r e ţ i u n e a g u v e r n u l u i . £ 

Deosebirea între contabilitatea 
simplă şi duplă. 

Deosebirea între contabilitatea simplă şi duplă 
nu este a se căuta în lipsa, respective existenţa con­
tabilităţii în formă de cont cu însemnarea celor doue 
pagini ale contului ca Debit şi Credit, căci contabi­
l i tatea simplă de adi încă se folosesce de o evidenţă 
în formă de cont cu terminii debit şi credit, deşi e 
adevăra t , că ea a împrumutat aceste forme dela con­
tabil i tatea duplă. Astfel d. ex. bilanţul contabilităţii 
s imple nu t rebue să aibă forma originală de subtrac-
ţ iune, ci poate lua forma de cont cu debit şi credit, 
c a cel al contabilităţii duple, adecă în loc d e : 

100,000 avere 
80,000 datorii 
20,000 avere curată 

s e poate trece 
Debit Credit 

100,000 80,000 
20,000 

100,000 100,000 

De asemenea nu este destul a căuta distinctiunea 
dintre contabilitatea simplă şi duplă, cum se face de 
regulă, în faptul că cea d'intâiu se mărginesce la o 
însemnare a părţilor de avere şi a schimbărilor ace­
leia, pană când ceastălaltă arată şi schimbările averii 
curate in totalitatea sa şi discompunerea câştigurilor 
şi perderilor ivite la singuraticele părţi de avere. 
Această formulare a deosebirei poate da ansă Ia pă­
rerea, că contabilitatea simplă este capabilă a ţine 
numai evidenţa amint i tă ; dar în reali tate cu ajutorul 
acestei metode încă se pot face evidente în total 
schimbările averii curate în cursul anului şi o com-
para t iune a câştigurilor sau perderilor, ce revin sin­
guraticelor părţi de avere. Contabilitatea simplă 
de comun ne presintă numai o inventarisare anuală 
a situaţiunei şi o însemnare continuă a schimbărilor 
întâmplate în cursul anului în starea singuraticelor 
părţ i de avere ; în unele caşuri se reduce chiar numai 
Ia ară tarea schimbărilor întâmplate la bani, datorii şi 
pretensiuni in cursul anului, adecă se restringe la pur­
ta rea unui registru de cassă şi a unui registru de 
conturi curente (numit carte principală, maestru) şi 
omite purtarea altor conturi c a : contul mărfurilor, 
contul cambiilor etc. Insă de aci nu urmează că con­
tabilitatea simplă t rece preste cadrele sale, când se 
estinde şi mai departe cu trecerile în registre. Ea nu 
stă în contradicere cu sine, când trece în registre şi 
schimbările în averea curată şi cuotele de câştig şi 
perdere , cari privesc singuraticele părţi de avere . 
Contabilitatea simplă nu trebue să facă aceste introdu­
ceri, pe când contabilitatea duplă trebue să le facă. 

Cu această deosebire încă nu este fixată esenţa 
contabilităţii duple. De aceasta se ţine şi forma in care 
au să se facă trecerile decisive pentru ajungerea sco­
pului seu, şi anume în forma unui sistem de conturi 
cu coloane de debit şi credit. In contabilitatea duplă 
toate socotelile decisive se aduc într 'o legătură s t rânsă 
unele cu altele, t recându-se toate în formă de cont 
cu coloane de debit şi credit. 

Contabilitatea duplă constă în înregistrarea schim­
bărilor singuraticelor părţi de avere şi a averii curate 
cu schimbbările ei în general şi în special cu ajutorul 
unui sistem de conturi cu coloane de debit şi credit. 

La contabilitatea simplă pot fi purtate toate soco­
telile în formă de cont, la contabilitatea duplă trebue pur­
tate toate socotelile decidetoare pentru resultatul final în 
formă de cont. Numai în socotelile auxiliare este per­
misă o abatere dela forma de cont. Aşa d. e. bilanţul 
t rebue arangiat în forma uuui cont, nu însă inventarul, 
pentru-că el servesce numai de basă bilanţului; un 
inventar în formă de cont este bilanţ. Bilanţul este 
un extras de inventar decisiv pentru calculaţiunea ge­
nerală. 

Precum am mai dis, aceea ce distinge înainte de 
toate contabili tatea duplă, şi de unde se derivă numele 
ei, este stabilirea unei legătur i între singuraticele conturi . 

In contabilitatea simplă singuraticele conturi stau 
independente , fără o* legătură formală între sine. Dacă 
un comersant cumpără marfă de 800 K per cassa, 
atunci în Cassa se trec 800 K în eşite şi în Cartea 
mărfurilor 800 K ca marfă intrată, sau dacă contabi­
litatea simplă aplică forma de cont, se t rec 800 K ca 
posiţie de credit în Cassa şi ca posiţie de debit în 
Contul mărfurilor; însă nu se trece în contul cassa 
că creditează aceste 800 K contului mărfurilor, nici în 
contul mărfurilor că debitează cele 800 K contului cassa. 
In contabili tatea -duplă însă se consideră singuraticele 
conturi ca amici reciproci de afaceri, nu mai au toate 
pe un al treilea, pe comersat , ea amic comun de afaceri, 



ci ele sunt t ra ta te aşa, ca şi când ele între sine ar fi 
amici de afaceri, caşi când ar lua întreolaltă angaja­
mente şi pretensiuni, caşi când ar fi între sine debi­
toare şi creditoare. La o cumpărare de mărfuri cu 
bani gata, contul mărfurilor nu mai este debitor al co-
mersantului (care cumpără) , ci al contului cassa, iar 
de altă parte contul cassa nu mai este creditorul co-
mersantului , ci al contului mărfurilor. Legătura între 
ele se face evidentă prin „la" pe par tea debitului 
şi „per" pe par tea creditului. 

Contul mărfurilor „datorează la" Contul cassa, şi 
Contul Cassa e „creditor per" contul mărfurilor. 

In contabilitate se presintă caşul descris astfel: 
Debit Contul Mărfurilor. Credit 

La Contul Cassa 800 ; 

Debit Contul Cassa. Credit 

~~ Per Contul Mărfurilor 800 

Contul mărfurilor a primit dela contul cassa mărfuri 
în valoare de 800 K şi e „dator să dea" (deve dare) 
contului cassa această valoare. Contul cassa a dat 
contului mărfurilor valoare de 800 K şi e dator să o 
pr imească (deve avere) dela contul mărfurilor. In con­
tabilitatea simplă n 'au nici un sens particulele „la" 
şi „per", pentru-că acolo conturile stau fără nici o 
legătură technică. 

Conexiunea în care t rebue să stea, după prin­
cipiile contabilităţii duple conturile între sine, are ca 
suposiţie necesara , că fie-care cas de afaceri se t rece 
cel puţin în doue conturi, adecă duplu, d. e. cumpă­
ra rea de mărfuri cu bani ga t a : în contul mărfuri şi 
în contul c a s s a ; cumpăra rea de mărfuri pe t e rmin : 
în contul mărfuri (ca debitor) şi în contul personal 
al vendătorului (ca creditor), de aceea se numesee 
aceas ta t recere cu ajutorul unui sistem de conturi 
contabilitate duplă. 

Această legătură între sine a conturilor să în-
vedereză poate mai bine în contabilitatea de fabrică. 

Aici contabilitatea urmează întru toate procesul 
fabricaţiunei. Pentru materiile brute procurate se de­
bitează un cont al materiilor brute, iar pentru mate­
riile secundare un cont al materiilor auxiliare. Când 
se începe fabricatiunea, se ia din conturile respective 
cant i ta tea necesară de materii brute şi auxiliare, cre-
ditându-se conturile respective şi debitându-se contul 
fabricatelor. Acest cont al fabricatelor se debitează 
şi cu toate spesele avute pană la aducerea fabrica­
telor în stare de expediţie. Contul fabricatelor distribue 
în fine produsele principale şi secundare la contul 
mărfurilor şi contul produselor secundare . 

(După H. Rfikm, Die Bilanzen der 
Actiengesellschaften ete. de —n.) 

încurajarea cultivării şi prelu­
crării cânepii şi inului. 

De când cu introducerea bumbacului şi a joljului, 
cultura cânepii şi inului a dat foarte mult îndărăt spre 
marea pagubă a economiei noastre naţionale. Pentru 
a da din nou avent culturii şi prelucrării acestor 2 
plante, actualul ministru ung. de agricultură a pornit 
o acţiune, care o credem folositoare şi poporului no­
stru, şi pentru aceea o facem cunoscută cetitorilor 
„Rev. Econ." 

Pentru promovarea cu succes a cultivării cânepii 
şi inului legislativa — în cadrele art. de lege XIV din 
1904 referitor la investitiunile de stat — a pus la dis-
posiţia ministrului de agricultură sumele necesare . 

Principiile generale referitoare la modali tatea sprir 
i jinirii din partea statului se cuprind în ordinaţiunea 
| ministerială de da ta 19 Iunie 1903 Nr. 5292, din care 

dăm următoa re le : 
j 1. însoţirile, antreprenorii şi societăţile pe acţiuni, 
j cari înfiinţează stabilimente pentru lucrarea cânepii şi 

inului conform condiţiilor technice şi peste tot con­
diţiilor stabilite de ministrul de agricultură, şi care se 
obligă a cumpăra cuanti tatea materialului necesar pentru 
prelucrare amăsura t condiţiilor stabilite apriori, — vor 
pute să obţină un împrumut fără interese dela stat 
până la 5 0 % şi cel mult pană la suma de K 75,000 — 
în scopul zidirii şi aranjării stabilimentului. O anumită 
par te a materialului necesar pentru prelucrare în s ta­
bilimentele ajutate de stat, se va cumpăra dela micii 
agricultori. Replâtirea împrumutului va începe numai 
după 10 ani dela înfiinţarea stabilimentului şi se va 
replăti întreg împrumutul în cei 15 ani următori . 

2. însoţirile, care vor înfiinţa stabilimente mai 
mici, vor pute beneficia de un împrumut dela stat fără 
a-1 mai replăti pană la 4 0 % Şi cel mult pană la 
K 35,000 din suma de edificare şi aranjare a stabili-

; mentului, — dacă cel puţin jumăta te din cuotele între-
I prinderii sunt în mâna micilor agricultori ; dacă însă 

mici agricultori dispun de % a cuotelor întreprinderii , 
suma ajutorului de stat se poate ridica pană la K 50,000. 

3 . Comunele, însoţirile comunale şi tovărăşiile 
\ agricole, care înfiinţează topitoare artificiale pentru 
| topirea cânepii şi inului produse de micii agricultori 

ai unei sau mai multor comune, vor pute beneficia în 
scopul edificării acestor stabilimente de un ajutor d e 
stat pană la 8 0 % , cel mult K 5000 - — din suma spe-

; selor necesare, dacă îngrijesc de cele trebuincioase la fun­
dare s. e. de teritor, şuri, puterea de apă şi alte ne-

I sare la întreţ inerea topitorii şi preste tot a afacerii, 
| dacă mai departe dovedesc că dispun de acoperirea 
| necesară în acest scop şi pe lângă preţul stabilit al 
: topitorii se învoesce fie-care agricultor al comunii. 

4. La stabilirea ajutorului de stat se va lua de 
basă numai valoarea materiilor şi maşinilor de pro­
venienţa indigena; încât nu s'ar pute procura materii 
indigene, cel ce cere ajutor dela stat va trebui să 

I justifice aceasta. Dacă întreprinderea din vr'o causă oare-
| care s'ar abate dela destinaţia sa ori s'ar vinde, aju-
j torul de stat t rebue replătit. 
| Statul se va asigura pentru toate eventualităţi le 
I prin întabulare. 
I 5. Ajutorul de stat se va asigna numai după-ce 
: se va fi făcut examinarea oficială din par tea statului 

a edificării şi aranjării stabilimentului şi se vor fi găsit 
întru toate corespunzătoare . 

6. in stabiliment se va pute prelucra numai 
materialul brut din Ungaria. Această disposiţie se va 
pută eventual schimba numai de cătrâ ministrul de 

| agricultură pe un timp hotărît . 
7. Stabilimentele vor trebui să poar te evidenţă 

| în limba maghiară despre cuanti tatea de material ce 
! întrebuinţează, despre producenţi , despre sumele p l â -
! tite producenţilor, despre lucrătorii aplicaţi di de di 
i şi despre sumele ce li se plătesc acestora, îngăduind 
: organelor încredinţate de ministerul agriculturii să 
| controleze această evidenţă. 

Aceste principii servesc şi pe viitor de cinosură 
1 şi, conform § 14 al art. de lege XIV din 1904, numai 



punctul 2 al ordinaţiunii ministeriale sus numite a 
fost supus unor schimbări, încât adecă suma ajuto­
rului de stat poate fi şi mai mare de cât cea stipulată 
în numita ordinaţiune, dacă în urma impregiurărilor 
de producţiune se cer pe seama întreprinderii stabi 
l ímente de fabrică mai mari . 

Cererile pentru ajutor de stat în scopul înfiin­
ţării de fabrici pentru prelucrarea cânepii şi inului se 
vor înainta de-adreptul ministrului de agricultură. 
In cerere vor fi a se nota expres : 

a) Fo rma întreprinderii (antreprenor singuratic, so­
cietate pe acţii sau însoţ i re) ; 

b) Locul destinat (comitatul comuna, partea de hotar , 
eventual Nr. topografic) pentru înfiinţarea stabili­
mentului ; 

c) Capabilitatea de lucrare a stabilimentului, sau că 
câte măji metrice de cânepă respective in poate 
prelucra într 'un a n ; 

d) La întreprinderile cari nu sunt înfiinţate pe basă 
societara se va ară ta euanti tatea materialului ce 
se va primi dela micii agricultori, respective pro­
porţia intre euanti tatea ce se va primi dela micii 
şi marii agricultori ; 

e) Tot la întreprinderile cari nu sunt înfiinţate pe 
basă societară se vor a ră ta preţurile cele mai 
mici care se vor plăti pentru maja metrică şi 
conform cualităţii materialului ce este a se pr imi ; 
(la stabilirea gradului cualităţii se va lua de basă 
în locul prim lungimea materialului în s tare usca tă) ; 

/ ) Dacă întreprinderea ar ave trebuinţă neapăra tă 
şi de cetăţeni streini, se va notifica numărul şi 
cualitatea lor cum şi cât timp va ave trebuinţă 
de aceş t ia ; 

g) La fabrícele ce se vor înfiinţa pe basă societară 
în sensul punct 2 al ordinaţiunii Nr. 5292 din 
1903 e de a se notifica, că micii agricultori în 
ce direcţie vor fi aplicaţi în însoţire, respective 
că micii agricultori în ce proporţie vor figura 
între membri , şi câte cuote le sunt r esé rva te ; 

h) In fine se vor înşira toate împrejurările referitoare 
la dreptul de apă, comunicaţiune, producţiune 
etc., pe cari întreprinderea îşi basează înfiinţarea 
fabricei, cum şi împregiurarea, că semifabricatul 
produs cum îl va valora (îl va prelucra însuşi în 
articole gata, în ţeară , eventual îl va încredinţa 
pe mai depar te comerciului) ; 

i) Planuri le detailate de zidire şi aranjament ale 
fabricei, preliminarul de spese şi descrierea ope­
ratului. 

M) La fabrícele ce sunt a se înfiinţa pe basa dispo-
siţiilor pentru societăţile pe acţiuni, sau ale 
însoţirilor, se va alătura şi regulamentul de or-
ganisare. 

La înfiinţarea de topitoare independente ajutorul 
de stat se pune în prospect numai unde cultivatorii 
s 'au obicinuit deja şi doresc a lucra înşişi cânepa sau 
i n u l ; fără topitoare artificiale însă numitul ram de pro­
ducţiune nu s'ar puté îndeplini raţional şi cu folos. 

Altă condiţie a acordării ajutorului de stat este, 
că cei interesaţi să fie aplicaţi nu numai la susţ inerea 
în s tare bună şi activitatea topitoarei, ci şi a se îngriji 
de adunarea unui fond de reserva corespundétor pentru 
t impul , când topitoarea va trebui renovată. In acest 
s cop se vor destina din taxele de topit timp de 12 anî 
.atâta cât este necesar a se aduna, anume 5 0 — 7 5 % 
ale speselor de zidire ale topitoarei. Acest fond de 
reserva este proprietatea celor interesaţi în scopul în­
fiinţării şi susţinerii topitoarei şi pană la întrebuinţare 
va ave să se manipuleze pentru fructificare; întrebuin­

ţarea lui însă se va pută face nu mai cu concesiune 
ministerială şi conform planului aprobat de ministeriu. 

Cererea pentru ajutor de stat în scopul înfiinţării 
topitoarei artificiale independente este a se înainta vice-
comitelui comitatens, care o va înainta ministrului îm­
preună cu opiniunea reuniunii economice competente . 

La petiţiune se vor ac lude : 
a) Conspectul detailat în jug. cat . asupra extensiunii 

teritorului celor interesaţi cari doresc să cultive 
cânepă sau i n ; 

b) Conspectul referitor la depăr tarea de comunele res­
pective a locului menit pentru topitoarele proiectate 
în sensul ordinaţiunii Nr. 48,000 emisă în an. 1894 
în scopul executării art. de lege XII din 1894 cu 
privire la economia şi poliţia de câmp. 

Alegerea locului celui mai potrivit pentru topi­
toare se va face cu ajutorul experţilor. 

Planul topitoarei şi preliminarul de spese ce este 
a se aclude la rugarea desamintită are să le facă gratuit 
inginerul comitatului. 

După-ce, satisfăcându-se tuturor cerinţelor, a urmat 
concesiunea ministerială şi s 'au început lucrările sub 
conducerea şi controla inginerului comit., are să ur­
meze şi ajutorul de stat. 

începerea lucrărilor are să se facă în timp de 
un an dela votarea ajutorului de s t a t ; după t recerea 
unui an dela data rescriptului t rebue făcută rugare 
din nou. 

Dacă pentru facerea topitoarei ar fi neapăra t t re ­
buincioase şi alte lucrări artificiale, ministrul, în sensul 
art. de lege XII din 1894, va sprijini şi aceste lucrări. 

Ministrul va îngriji în fine şi de modali tatea va-
lorării semi-fabricatelor prelucrate prin singuraticele 
însoţiri . 

* 
Părţi le transilvane şi mai ales văile rîurilor 

de aici sunt pare-că predist inate dela na tură pentru 
îmbrăţ işarea cât mai extinsă a culturii cânepii, iar sin­
guratice regiuni din câmpia Ardealului, din comitatul 
Hunedoarei , din Săcuime etc. sunt foarte favorabile 
culturii inului. 

E timpul să ne cugetăm şi noi la favorurile ce 
sunt în prospect pentru viitor spre scopurile aminti te 
şi să facem totul ca să beneficieze şi comunele noastre 
de aceste favoruri, cu ajutorul cărora li s 'ar deschide 
isvoare nouă de câştig şi bunăstare . + 

poşta, telegrafili şi telefonul în anul 1903. 
Raportul despre activitatea poştei, telegrafului şi 

telefonului în anul 1903, publicat de catră direcţiunea 
generală a oficiului de postă şi telegraf, merită o a ten­
ţiune deosebită, şi aceasta pentru resultatele despre 
cari ne dă desluşiri, resultate obţinute într 'un an a tâ t 
de nefavorabil din punct de vedere economic şi co­
mercial . Legiuirea, elementul care an imează şi dă im­
boldul la toate cireulaţiunile şi toţi ramii de afaceri a 
fost condamnată la o neactivitate penibi lă; iar stag-
naţ iunea generală, ce apăsa deja de ani de-arendul 
toţi ramii de afaceri, a luat în u rma acestei stări anor­
male nisce dimensiuni ameninţă toare . Firesce că în 
u rma acestora toată lumea se aştepta la perderi, dar 
edificiul solid al economiei statului nostru a suportat 
cu nepăsare furtunile anului ex-lex şi când s'au îm­
prăştiat norii întunecoşi şi a apărut pr ima rază de soare , 
puţin s'a aflat din devastările de cari ne temeam. 



De fapt nici nu a putut să fie chiar aşa de rău, 
d a c ă instituţiunile de comunicatiune, cari stau cu viaţa 
«conomică într 'o legătură organică reciprocă, au luat 
un avânt foarte favorabil, chiar şi pentru un an cu 
stări normaie. 

Căci cu toate că in anul acesta fără budget, nici 
vo rbă n'a putut fi de ameliorări şi investiţiuni, cari 
s ă fi contribuit la rentabili tatea întocmirilor noastre 
d e poştă, telegraf şi telefon, lotuşi au întrecut venitele 
anuale ale circulaţiunei poştei şi telegrafului de 53 194,699 
coroane , pe acelea ale anului precedent încheiat cu un 
profit curat de 14.194,338 coroane, cu aproape 2 mii. 
coroane . Această crescere, cum s'a constatat pană 
acum chiar numai în ani de tot favorabili şi care s'a 
a ră t a t şi prin faptul, că s'a dotat cassa statului, care a fost 
de as tădată cruţată de sacrificii budgetare de altfel a tât 
de meschin mesúrate , cu un profit, pană acum necon­
statat , de 15.350,780 coroane, dovedesce în deajuns, 
c ă influinţe externe nu pot împedeea desvoltarea con­
stantă a acestei instituţiuni trainice, dacă viaţa eco­
nomică este sănătoasă. 

Un mai mare pericol pentru prosperarea mijloa­
celor de comunicaţie de stat se poate nasee din pre-
valuarea fiscalismului, care şi aşa a devenit deja destul 
de simţitor, şi se va nasce, dacă nu ne vom întoarce 
şi vom urma exemplu! acelor state, cari apreciind corect 
însemnăta tea culturală a întocmirilor de comunicatiune, 
cari funcţionează perfect, nu se feresc de sacrificii, 
când e vorba de ridicarea şi perfecţionarea acestora. 
Cât de depar te a ajuns lucrul acesta se poate vedea 
din faptul, că în ce privesce procentul venitelor câşti­
gate din par tea erarului, Ungaria ocupă locul prim 
între statele, cari privesc poşta ca un isvor de venit, 
i a r în ce privesce întocmirile de poştă, telegraf şi te­
lefon ea stă abia înaintea statelor balcanice (cu escepţia 
României care are o reţea de poştă mai deasă) şi a 
statelor nordice Svedia, Norvegia şi Rusia. 

Continuând acum în asemănarea cu celelalte state 
t r ebue să amintim şi aceea că Ungaria nu numai că 
ocupă locul prim în ce privesce fiscalismul, dar a făcut 
şi în exploatarea automobilismului pentru scopurile 
poştei aşa progrese, încât ţările, în cari a ajuns sportul 
şi fabricaţiunea automobilului la înflorire, au remas în 
real isarea practică a acestui mijloc de circulaţiune cu 
mult înapoia ei. 

Conform §. 1 al art. de lege XXXIV: 1900 s'au folosit 
pentru investiţiuni două milioane coroane (se înţelege 
din Menitele poştei) aşa că s'au putut isprăvi edifiiciile 
poştei de lângă garele din Segedin şi Zimony, Mai 
depar te s'au pus sub coperiş edificiile direcţiunilor 
din Pécs (Cinci biserici) şi Zágráb şi s'a zidit în Sibiiu 
palatul pentru poştă şi telegraf. In fine s'au plănuit 
zidiri nouă în Braşov şi Pojon, dar se înţelege că 
numai atunci poate fi vorba de executarea acestora 
când va avea sfârşit aceasta cruţare exagerată . Pană 
a tunci vor fi îndesuite şi oficiile mai mari , în loca­
lităţi str imte şi de regulă îndepăr ta te de centrul de 
circulaţiune, abs t răgănd luptele neîntrerupte ce le 
poar tă erarul cu tendinţa proprietarilor de case, de 
a urca chiria. 

Cu privire la serviciul intern de manipulaţ iune 
s u n t de notat doue inovaţiuni. Una constă în intro­
ducerea marcelor de porto pentru caşuri când fran-
carea e insuficientă sau lipsesce de tot (Porto-Markenj 
şi a re de scop apărarea publicului mai puţin orientat 
în contra apucături lor frauduloase ale organelor de 
inmanuare neoneste . A doua este hotărîrea, care per­
mi te provederea cuve'rtelor cu chipuri de rec lame şi 

cu anunţuri , şi este pentru industrie şi comereiu de 
mare însemnătate . 

In fine t rebue amintită îngreunarea considera­
bilă în serviciul de poştă, care îşi are de altfel înce­
putul în articolul de lege XX din 1901 despre sim­
plificarea administraţiei, dar s'a simţit numai la în­
ceputul anului trecut prin intrarea în vigoare a ace­
stei legi. 

Oficiile administrative s'au eliberat deodată de 
toate greutăţi le de inmanuare , dar s'a înmulţit în 
schimb lucrul la poştă, şi purtătorii de scrisori au 
perdut deodată din popularitatea ce o aveau pretu­
tindeni, căci acum nu mai împărţiau numai lucruri 
plăcute, şi un singur ordin de plată sau o admoniţ iune 
era deajuns ca ei să pice în disgraţie. La aceas tă în-
greunare s'a mai alăturat apoi în anul trecut şi o 
urcare de 13—17% a circulaţiunei de bani, înmulţirea 
deponenţilor (cu 38,139) cum nu s'a mai pomenit nici 
într 'un an, şi avântul ce l'a luat circuiaţiunea de cec 
şi giro, fapte prin cari personalul dela poştă a fost 
tot mai mult îngreunat şi s'a simţit aceasta mai cu 
seamă fiind-că personalul de lipsă se pută înlocui 
numai cu diurnişti, o urmare a lipsei de budget. 

Lipsa de budget s'a validitat şi în serviciul de 
telegraf şi telefon în mod nefavorabil. Staţiunile t e ­
legrafice s'au înmulţit ce e drept în raport cu anul 
precedent cu 126, aşa că procentul de desime (95'5 
km. 2 şi 5363 locuitori pe 1 staţiune) s'a mărit consi­
derabil, şi Ungaria a înaintat la locul al zecelea între 
statele europene, a scâdut însă lungimea de conducere 
în raport cu anul precedent cu 450 km. Fa ţă cu ace­
stea trebue să remarcăm la telefon un avânt uriaş. 
La o re ţeaua de 18,222 km. şi o lungime de conducere 
de 147,396 km. se a ra tă o crescere de 1822 km. la 
reţ iauă şi 35,707 km. la lungimea de conducere. S'au 
făcut deci 20 de legături telefonice interlocale nouă şi 
s 'au instalat staţiuni telefonice centrale în 78 comune 
aşa că numărul staţiunilor telefonice a fost cu finea 
anului t recut 23,330 ( + 3240). 

Cu telegrafia fără sîrmă încă s'a ocupat în anul 
trecut foarte mult administraţ iunea telegrafică, şi s 'au 
făcut o mulţime de încercări pentru punerea în praxă 
a acestei invenţiuni nouă. 

Dintre pacturile internaţionale încheiate în anul 
1903 t rebue amintită cu deosebire convenţia poştală în­
cheiată cu România în Cernâuţ la 15 Faur în locul 
celei din anul 1868. Prin aceasta s'au sistat favorurile 
de tarif a aşa numitei circulaţiuni mărginaşe, de cari 
se bucurau cu deosebire părţile sudice ale Ardealului, 
cari au dus însă la abusul că se adunau epistole de­
stinate pentru România şi în alte părţi ale ţării şi se 
t r imeteau pentru expedare în zona favorisată. Totodată 
s'a ridicat suma maximală pentru asemnatele poştale 
la 1000 coroane. 

Convenţiunea cu Rusia referitoare la asemnate le 
poştale încă s'a pus la cale şi basaţ i pe relaţiunile de 
valută îmbunătăţi te s'au început per tractăr i cu scopul 
de-a elibera pe trimiţătorii de bani din Ungaria de 
obligamentul de-a scrie pe asemnatele pentru s t răinătate 
suma în valuta indigenă. Aceste pertractăr i s'au şi fl-
nalisat şi cu începere din 1 Aprilie a. c. nu se mai 
scriu asemnatele poştale pentru s t răinătate în valuta 
de coroane ci, în valuta ţării respective. Prin această 
inovaţiune s'au delăturat deodată desavantagiile ce să 
născeau în u rma oscilărilor de curs şi a lipsei unei 
chei stabile pentru t ransformarea unei valute în al ta. 

Din toate cele înşirate ne convingem, că anul 
ex-lex cu furtunile şi stagnaţiunile lui nu a al terat în t ru 
nimica insti tuţiunile: poşta, telegraful şi telefonul. Zelul 



administraţ iunei conscie, sprijinit de perseveranţa per­
sonalului gata de jertfe, a şters toate urmele acestor 
stări triste şi a produs resultate de cari nici in timpuri 
bune nu s'au putut nota. Şi tocmai acest personal 
consciu de chemarea s'a a suferit mai mult în lipsa 
unui budget votat. Raportul însuşi concede că în anul 
t recut s'au completat numai acele posturi cari au de­
venit vacante în mod natural iar lipsa de puteri de 
lucru s'a suplinit prin angajarea de diurnişti. m. 

R E V I S T A FINANCIARA. 
Situaţiunea 

Sibiiu, 14 Octobre 1904. 

In piaţa internă de bani în u rma urcării etalo­
nului la Banca imperială ge rmană situaţia a devenit 
ceva mai incordată, observând băncile mari oare-care 
reservă la acordarea de credite pe timp mai îndelungat. 
Deşi Banca Austro-Ungară a declarat, că susţine şi pe 
mai depar te etalonul actual, totuşi în Viena discontul 
privat s'a urcat la 3 3 / 4 % , iar în B-Pesta discontul va­
riază cu Y^Vo— 3/s% preste etalonul oficial. 

Cel mai însemnat eveniment în piaţa externă de 
bani este urcarea etalonului oficial al Băncii imperiale 
ge rmane dela 4 % la 5%> întâmplată la 11 crt. In 
Londra discontul privat se menţine la 25/16°/0, dar este 
probabil că în curând Banca Angliei încă 'şi va urca 
etalonul. In Paris discontul privat a fost de 2 V 4 % . 

AGRICULTURA. 
Publicarea preţurilor de bursă a cerea­

lelor pe pieţele de cereale din ţară. Ministrul 
de agricultură în conţelegere cu minis'trul de comerciu 
a dispus ca pentru mai grabnica şi sigură informare 
şi orientare a producenţilor agricoli şi în special a mi­
cilor agricultori din provincie preţurile cerealelor dela 
bursa de cereale din Budapesta să se comunice de trei 
ori pe săptămână (Luni, Mercuri şi Sâmbătă) telegrafice 
tuturor staţiunilor de postă şi telegraf din ţară, spre 
afişare pe o tabelă de anunţuri ori pe poarta respec­
tivului oficiu. Scirile telegrafice cu privire Ia preţul 
cerealelor sunt a se afişa şi în piaţă la un loc po­
trivit; iar unde nu există staţ iune de postă şi telegraf, 
scirile din chestiune sunt a se comunica dela centrul 
cercului pe cale administrativă, eventual prin telefon. 

Iată o disposiţiune salutară, care ajunsă odată 
la cunoscinţă în straturile largi ale poporului, va pută 
feri pe acesta de exploatare din par tea speculanţilor 
de tot feliul. £ 

Tratative cu privire la oprirea exportului 
de nutreţ. Precum să raportează din Berlin, gu­
vernul german are scrupuli în privinţa ordinaţiunei 
contra exportului nostru de nutreţ , şi în decursul 
tratativelor cu Austro-Ungaria şi a exprimat dorinţa, 
de a restringe cel puţin oprirea exportului. îndată 
după publicarea ordinaţiunei, ce interdicea exportul 
nutreţului s'au audit proteste atât în Germania cât şi 
în Elveţia, cari se susţinea a avă basă în însăşi con-
venţiunea din 1891. Drept justificare faţă de Germania, 
Monarchia noastră se provoca la oaşul de precedenţă 
din 1893, când a fost oprit exportul de nutreţ din 
Germania în Austro-Ungaria. Fa ţă de reclamaţiunile 
Elveţiei s 'au împrospătat demersuri le întreprinse de 
aceea în 1893 contra oprirei exportului dirî Germania 
şi Austro-Ungaria, cari au rămas atunci fără resultat. 

I De altcum însăşi stilisarea convenţiunilor permite 
oprirea exportului de nutreţ, căci în sensul aces tor 
convenţiuni se poate opri exportul şi transitul nu nu­
mai la monopolurile statului, ci şi din consideraţ iune 
la serviciul sani tar şi veterinar, şi în împrejurări ex­
t raordinare cu considerare la trebuinţele unui resbel . 
Considerând însă si tuaţiunea creată prin seceta ex­
t raordinară din anul curent, chiar dacă n 'ar exista 
caşurile de precedenţă amintite, ordinaţiunea de oprire 
a exportului de nutreţ t rebue privită ca admisă de 
convenţiune. Şi cu atât mai puţin se pot face obiec-
ţiuni serioase din parte germană, cu cât in 1893 

I Germania a interdis în genere tot exportul de nut re ţ , 
j încă înainte de Austro-Ungaria. Ce privesce pe Elveţia 
! a admis Austro-Ungaria în decursul pertractări lor anu­

mite înlesniri pentru negoţul de graniţă. Dar şi aces te 
concesiuni s'au făcut mai mult în interesul trebuinţelor 
practice ale ale domeniilor dela graniţă, de cât cu 

I considerare la convenţiune. In basa convenţiunei Ger-
! mania consideră deja eschis a pută exopera ceva 
••. concesiuni cu privire ia exportul de nutreţ din Aust ro-

Ungaria, crede însă că în decursul pertractărilor totuşi 
| îi va succede a câştiga oare-cari reduceri şi înlesniri 

mai mari de cât Elveţia în schimbul altor concesiuni 
ce va face ea. ' —n. 

COMERCIU. 
Comerciul exterior al României. Oficiul 

statistic al României reorganisat în anul trecut, pu­
blică acum datele statistice referitoare la comerciul 
extern al României în 1903. Importul României s'a 
urcat în anul trecut la 469,998 tone în valoare totală 
de 271 - 4 mii. franci, faţă de 462,233 tone în valoare 
de 283-3 mii. mii. franci în 1902. La suma totală a 
importului participă Germania cu 78-7 mii. franci sau 
2 9 % , după care urmează imediat Austro-Ungaria cu 
74-9 mii. franci sau 2 7 - 6 1 % ; ambele aceste state îm­
preună au acoperit aşadară mai mult decât jumăta tea 
importului total. Importul din Germania ara tă faţă de 
1902 o reducere de i y 3 mii. franci, pe când importul 
Austro-Ungariei a crescut cu 5 2 mii. franci. 

Celelalte state au participat la importul României 
cum u r m e a z ă : Anglia cu 43-3 mii. franci sau 15 -99%; 
Franţa cu 1 6 2 mii. fes. sau 6 % ; Italia cu 14-1 mii. 
fes. sau 5 -24%; Turcia cu 10-8 mii. fee. sau 401° /„ ; 
Rusia cu 8'6 mii. fes. sau 3 - 2 % ; Belgia cu 5-9 mii. 
fes. sau 2 - 2 % ; Olanda cu 3-8 mii. fes. sau l - 43° / 0 şi 
Bulgaria cu 2'6 mii. fes. sau 0 9 9 % . — Exportul s'a 
cifrat în total cu 3.238,139 tone în valoare de 354 1 
mii. fes., faţă de 3.318,260 tone în valoare de 374 - 8 
mii. fes. în 1902. Mai mult s'a exportat la Belgia, 

• unde s'au t ransportat 1.516,893 tone in valoare de 171 
| mii. franci; după aceea urmează Austro-Ungaria cu 
j 466,489 tone în valoare de 4 8 5 mii. fes.; Anglia cu 

31-2 mii. fes. ; Olanda cu 28-8 mii. fes.; Italia cu 27 
mii. fes.; Germania cu 14-2 mii. fes.; F ran ţa cu 10 mii. 
fes.; Rusia cu 6 2 mii. fes.; Turcia cu 9 - 4 mii. fes. şi 
Bulgaria cu 2 9 mii. fes. * 

I SOCIETĂŢI FINANCIARE ŞI COMERCIALE. 
„Bihoreana" institut de credit şi de economii, 

societate pe acţiuni in Oradeamare. Institutul acesta 
înfiinţat d'abia la 1898, cu un capital social de K 600,000, 
în urma desvoltării afacerilor sale s'a vădut îndemnat 

j a deschide acum o filială în opidul Tinca (Tenke) în. 
| com. Bihorului. Noua filială s*a inaugurat la 12 crt. 



şi conducerea ei a fost încredinţată următori lor domni : 
Dirigent Dr. Andreiu Iile, advoca t ; contabil Romul 
Barbu, păn 'acum vice-contabil al centra le i ; bărbaţ i de 
î nc rede re : Nicolae Roxin şi Petru Sârb, protopresbiter i ; 
Dr. Iustin Papp, advoca t ; Augustin Teochar, comerc iant ; 
l acob Baba, preot şi Vasile Teuca, învăţător. Succes 
bun la noua în t repr indere! 

* 
„Bistriţana" institut de credit şi de economii, 

soc. pe acţiuni în Bistriţa. Precum suntem informaţi 
b inemeri ta tul director executiv al acestui institut dl 
Mihailă Mihăilaş, după o activitate plină de abnegaţiune 
d e 10 ani, retrâgendu-se cu 1 Octobre 1904 în pen­
s iune, conducerea acestui institut s'a încredinţat dlui 
Valeriu Poruţiu, fost pană acum membru al direcţiunii. 
La focul devenit vacant în modul acesta, a fost ales 
în vederea meritelor sale câştigate pentru institut, di­
rectorul executiv de păn 'acum, dl Mihailă Mihăilaş. 

* 
„Geogeana" institut de credit şi de economii, 

soc. pe acţiuni în Geoagiu, înfiinţată în cursul anului 
curent , cu capital social de K 80,000 - — şi-a inaugurat 
act ivi ta tea la 10 crt. î 

CRONICA. 
Bancnote false ă K 10. De un timp încoace 

au început a circula în mai multe părţi ale ţării iarăşi 
bancnote false â K 10, fabricate pe cale fotografică 
şi reuşite foarte bine. Deosebirea se ara tă numai la 
hâr t ie . Este deci consult a fi cu atenţ iune la primirea 
astorfel de note. i 

Stocul de aur şi de bani şi împărţirea lor 
asupra diferitelor state. Directorul monetăriei din 
Washington a făcut şi în anul acesta statistica refe­
r i toare la stocul de aur de pe rotogolul pământului şi 
împărţ i rea lui în statele singuratice. Conform acestui 
comunicat valoarea banilor de aur, cari sunt în cir­
culaţie, se urcă la cifra de 5,382.600,000 dolari, a ba­
nilor de argint la 3,869.000,000 dolari. Prin urmare 
valoarea ce o au banii în circulaţie, ar fi de 12,185.100,000 
dolari ceea-ce abia face 10 dolari (50 coroane) de 
câ te un singur om. Nu-i iertat însă a trece cu vederea, 
că mai înainte stocul de bani al lumii a fost şi mai 
mic şi că prin crescerea repentină şi continuă a p r o d u c -
ţiunii de metale nobile cresce de present firesce şi 
s tocul de bani al lumii; stocul de bani de aur se urcă 
anual cam cu K 1-20 de cap. Se înţelege, că stocul 
de bani şi sporirea lui se împărţesce între singura-
ticile state în măsura cea mai diferită. Aşa se vede 
că înmulţirea mijloacelor de circulaţie a banilor în ori-ce 
t a ră e precedată de promovarea stării materiale , sau 
cel puţin e împreunată cu a c e a s t a ; aşa bunâ-oară 
înainte cu 20 de ani Statele-Unite amer icane în pri­
vinţa stocului de bani ocupau un loc cât se poate 
•de modest, iar astădi dintre statele europene le în­
t rece numai Franţa . Anume aici stocul anual de bani 
e de 39-22 dolari după fie-care cap, pe când în Statele-
Unite e de 30-69 dolari. In Germania, Anglia, Spania, 
Italia, Rusia etc. r emâne sub 23 dolar i ; cel mai mic 
e în Bulgaria cu l - 3 3 dolari. Cea mai bogată ar fi, 
după conspectul din Washington, colonia din India 
de Vest a Angliei, numită „Strai t-Seit lements", în 
c a r e se vin afirmativ pe cap 48-25 dolari din banii 
«ce sunt în circulaţie. §§. 

ÎHVEŢAMENT. 
Primiri la şcoala de agricultură din Sibiiu. 

Pentru anul şcolar 1904—1905 (care se începe în 1 No­
vembre) se primesc ca servitori de instrucţie şepte 
tineri, cari pe lângă instrucţie şi intreţinere completă 
gratuită vor mai căpăta dela institut încă şi simbrie 
de 108 coroane. Concurenţii t rebue să fie din comi­
tatul Sibiiului, să aibă etate de cel puţin 17 ani, să 
fie sănătoşi şi capabili -a suporta munca. Anunţări le 
se pot face în persoană, ori în scris la conducătorul 
şcoalei, dl Iuliu Schuster în Sibiiu, piaţa vitelor nr. 10, 
pană cel mult în 25 Octobre st. n. Ca documente se 
r ece r : carte de botez, tesiimoniu şcolar, declaraţ ie 

j dela părinţi, ori tutori, subscrisă şi de doi martori , de 
cuprinsul, că tinărul — dacă va fi primit în institut — 

j nu va părăsi institutul înainte de îucheerea anului şcolar. 

| Examenul final la şcoala de agric. comi-
| tatensă din Sibiiu se va ţine în 26 Octobre n., cu care 
I ocasiune elevii vor da probe despre aptitudinea lor în 
| diferite lucrări de mână, cum e : tăierea paielor şi a 

napilor, mulgerea vacilor, săpatul, sămânatul , etc., cum 
\ şi în lucrări cu vitele, ca : aratul, sămânatul cu maşina, 

grăpatul, etc. Localităţile şcoalei se află în tîrgul vi­
telor nr. 10. 

DIN REUNIUNI . 
Becisiuni de ale comitetului central al 

Reuniunii agricole săsesci transilvane. Comi­
tetul a decis în ultima sa şedinţă să facă in 1905 un 
împrumut dela stat de K 200,000 pentru cumpărarea 
de vaci Pinsgau de prăsită. S'au distribuit la 5 reuniuni 
cercuale cinci uscătoare de poame, iar la 2 comune mori 
de poame. S'a făcut un conspect al bărbaţilor vrednici a 
fi recomandaţ i ca preţuitori în ocasia comassărilor şi s 'au 
luat disposiţii, ca în comunele unde se încep per t rac­
tările in chestiunea comassărilor să se trimită înveţă-
torul ambulant al reuniunii, ca să dee oamenilor învă­
ţăturile şi desluşirile necesare . Presidentul secţiunii 
de pomărit va fi trimis să facă studii la exposiţia de 
poame regn. din Budapesta şi la cea internaţională din 
Düsseldorf, iar grădinarului şef al şcoalei de agricul­
tură din Mediaş i-se va da ajutor ca să cerceteze 
exposiţia de poame din Budapesta. Se vor da sumele 
necesare pentru ţ inerea cursului de stupărit la semi­
narul teologic evang. din Sibiiu. S'a ales o comisie 
care să studieze chest iunea de a se face obligatorie 
asigurarea vitelor. S'au dat a ju toare : unei comune 
pentru procurarea unei maşini de semănat, alteia pentru 
o maşină de tocat nutreţ, şi la alte doue pentru câ te 
o moară şi un teasc de poame. La trei economi li s'a 
distribuit ajutoare pentru-ca să-şi construiască gropi 
de gunoiu. S'a dat unei comune ajutor pentru cumpă­
rarea unui taur de prăsită. S'a distribuit un stipendiu 
de K 1000 — pe an. 1904/5 pentru studii economice 
la universitatea din Hohenheim. - j -

S U M A R . 
Băncile noastre — pericol pentru s t a t ? ! — Deosebirea 

între contabilitatea simplă şi duplă. — încurajarea cultivării 
şi prelucrării cânepii şi inului. — Poşta, telegraful şi tele­
fonul în anul 1903. — Revista financiară: Situaţiunea. — Agri­
cultură: Publicarea preţurilor de bursă a cerealelor pe pieţele 
de cereale din ţară, Tratative cu privire la oprirea exportului de 
nutreţ. — Comerciu: Comereiul extern al României. — Societăţi 
financiare ţi comerciale: „Bihoreana", „Bistriţana", „G-eogeana". 
— Cronică: Bancnote false â K 10; Stocul de aur şi de bani şi 
împărţirea lor asupra diferitelor state. — Inveţăment: Primiri la 
la şcoala de agricultură din Sibiiu, Examenul la şcoala de agric. 
Din reuniuni: Decis, de ale comit, central al Reun. agr. săs. etc. 



Bursa de efecte din Viena şi Budapesta. 
Cursul din ia Octobre 1904. 

V A L O R I I Viena Bpesta 
I vinde I vinde 

Renta 
11 

Losuri 

Datoria publică comună. 
unit. în hârtie, Mai, Nov., 16°/0 dare 

arg. Ian, Iulie, 
d! a. 1854 à fl. 250-— v. c. 

„ „ „ 1860 à fi. 500-— „ 
„ „ „ I860 à fl. 1 0 0 - - „ 
„ „ „ 1864 à fl. 1 0 0 - - „ 

Datoria publică austriacă. 
Renta austr. aur., scut. de dare . . 

n C o r ; 

,, ,, de invest 

16°/„ 
20% 
20»/, 
20% 
20% 

Renta 
Datoria publică ungară, 

ung. aur, . . . . scut. de dare 
Cor. 

sc. de dare 
Impr. ung. cu premii ă 100 fl. 

„ p. regul. Tisei . . . 
Oblig, de regalii croat-slav. . . „ „ 
Impr. p. regul. Porţilor de fier . „ „ 
Oblig, rurale croato-slavone . . „ „ 

„ „ ungare . . . . „ „ 
Alte datorii publice. 

Los. p. regularea Dunării, a 100 ti. 
Obl. Soc. Temeş-Bega 
Imp. cu prem. al oraşului Viena . . 

„ „ „ serbesci k 100 fr. . . 
Oblig, cu premii a C. fer. turc. k 400 fr 
Impr. bulgar 1889 

Scrisuri fonciare şi a. a. 
Instit. de Cred. fonc. austr 

„ „ „ „ cu premii, 1880 . . 
Banca austro-ungară 401/» ani 

5 0 a n i 

Banca comerc. ung. Pesta 
Obl. eom. ale Băncii corn. ung., Pesta, repl. 

110% în fl 
Obl.com. ale Băncii corn. ung., Pesta, 50 1 / , ani 

„ „ „ I Casse de păstr. patriot., Pesta 
Inst. de credit fonciar ungar 

Banca hipotecara ungară 

„ „ cu premii 
Banca hip. ung. cu premii . . . . 
Albina, Sibiiu 
Cassa de păstrare Sibiiu, em. IV. . . 
Inst. de credit fonciar Sibiiu, em. VI. 

Losuri. 
Basilica. à fl. 5- — 
Credit, à fl. 100— 
Clary, à fl. 40-— v. c 
Buda, à fl. 40-— 
Pâlfty, à fl. 4 0 - -
Crucea roşie austriacă, a fl. 10'— . 

„ „ ungară, à fl. 5-— . . . 
Rudolf, à fl. 10-— 
Salm. à fl. 40-— v. c 
Salzburg, à fl. 20— 
St. Génois à fl. 40-— v. e 
Impr. cu prem. al oraş. Viena, 1874 . 
Triest, à fl. 50— 
„J6 sziv", à K. 4-— 

100 05 
99-95 

155-90 
187-50 
269-— 

11980 
100-20 

9145 

119-40 
9810 
89 25 

213-50 
16515 
10175 

83-30 

98-55 

281-50 
98-60 

105B0 
9 8 - -

1 3 3 -
111-65 

100-65 
319— 
100-50 

101 — 

108-15 
100-50 
98-50 
99-75 

100-— 
101-— 
101-10 
280-— 

Valute. 
Galbini austr. sau ung. . . . . . 

n c. reg 
Napoleond'or (20 frci sau 8 fl. aur) 
20 Maree germ. aur 
Ruble rusesci de hârtie per bucată 
Bilete germ. 100 M 

„ franc. 100 Fr 
„ ital. 100 Lire 

Ruble, bilete, 100 
Lei românesci, 100 

2165 
4 8 7 - -
1 6 7 - -
173 — 
173-50 
55-75 
30-— 
7 0 -

2 3 3 -
81-— 

5 4 0 - -
300-— 

11-39 
11-37 
1909 
23-58 

117-70 

95-30 
254-75 

p, 100 t 

100-50 
100-50 
195-— 
157-— 
188-50 
270— 

120-
100-

119-70 
98-35 
89-25 

215-— 
1 6 7 -
102-50 

83-75 
99-50 
99-— 

98-

112-

101-40 
101-25 

108-— 
101-— 

99-— 
10Û--
100-10 
101-— 

99-25 
140-— 
109 — 
102-50 
102 50 
101-50 

22-80 
490-— 

175-— 
170 — 

5 7 - -
30-50 

10-75 

11-43 
11-33 
1908 
23-54 

2-547, 
117-22 
9547 
95-40 

95-— 

Buisa de mărfuri (lin Budapesta. 
Cursul din î s Octobre 1904. 

per 50 kg. vinde Grâu de Bănat (nou) 
„ „ Tisa (nou) 
„ „ Pesta (nou) 
„ „ Alba-reg. (nou) 
„ „ Bacica (nou) 

Secară (nouă) 
Orz (nou) 
Oves 
Porumb 
Rapiţă (nouă) 
Untură de porc B.-Pesta 
Slănină (clisă) 

îl » 

Ji îi 

r 11 
11 » 
11 11 

1010-10-40* 
1015-10-55 
1010—1045 
1040—10-40 
1000—1030 
7 45— 7-65 
7 - 2 0 - 7 5 a 
6 90— 7-3a 
7-25— 7-40 

11-50—11-70 
69 — 

59-50-60-5a 

Bursa de Bucuresci. 
Cursul din 12 Octobre 1904. 

Renta amort. 1881 de 5°/ 0 vinde Lei . . 
„ 1892 5°/„ 
„ 274 mii. 4«/0 

„ 1898 4»/0 

Fonciare rurale 5°/ 0 

11 Jl ^ i0 

Scris. fonc. urb. Bucuresci 5°/ 0 

„ Iasi „ 

100'/ 8 

101% 
91 
89V'S 

102'/ 8 

92 
92"/. 
87"/4 

„ P A T R I A " 
cassă de economii, societate pe acţii în Blaş. 

C O N C U R S . 

S e p u b l i c ă c o n c u r s p e n t r u p o s t u l d e 
c o n t a b i l a l do i l ea p e u n a n d e p r o b ă . S a ­
l a r u l f u n d a m e n t a l e d e K 1600-—. D u p ă 
de f in i t iva re 'i c o m p e t e şi r e l u t d e c u a r t i r î n 
s u m a d e K 3 0 0 ' — şi t a n t i e m ă . 

R e f l e c t a n ţ i i a u să d o v e d e a s c ă , c ă a u 
cu aii fie a ţ i un e d ep l i nă , c u n o s c l imbi le r o m â n ă , 
g e r m a n ă şi m a g h i a r ă , şi c ă a u î m p l i n i t 22 a n i 
şi n ' a u t r e c u t p e s t e 35 an i , c ă s u n t d e p l i n 
s ă n ă t o ş i şi c ă p o s e d p r a x ă . 

C e r e r i l e t r e b u e s c î n a i n t a t e pană ' l a 
10 N o v e m b r e a. c , i a r a l e su l v a a v e să-şi 
o c u p e f u n c ţ i u n e a în 1 D e c e m b r e 1904. 

B l a ş , 12 O c t o b r e 1904. 
Nr. 76 0 - 2 ) Direcţiunea. 

practicant De bancă p o a t e afla 
apl icare 

pe 10 luni < 
> la „ S E N T I N E L A " în Sa tu l -nou (Reva-Ujfalu) : 

în locul unui funcţ ionar iu în concediu . Reflec- -
• tanţ i i , pe lângă comunicarea condi ţ iuni lor , să se . 
. adreseze d i rec ţ iunei ins t i tu tu lu i p a n ă în 1 No- « 

v e m b r e 1904. Nr. 75 (1-2) < 
• • • • 1 > i i > i < ' - " - t i i i > ) i n n i i ţ > i i t n m i ' 
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